[image: image1.png]ASSEMBLEIA LEGISLATIVA GABINETE DO DEPUTADO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA CESAR SOUZA JUNIOR





PROJETO DE LEI N 162/2010
Proíbe a comercialização de termômetros de mercúrio no Estado de Santa Catarina. 

Art. 1º Fica proibida no Estado de Santa Catarina a comercialização de termômetros de mercúrio.
Art. 2º O descumprimento do estabelecimento acarretará ao infrator, a aplicação de penalidade de multa no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), aplicada em dobro nos casos de reincidência.

Parágrafo único. O estabelecimento comercial já reincidente ficará sujeito ao cancelamento do alvará de funcionamento.

Art. 3º O cumprimento do disposto nesta Lei compete a todos os órgãos incumbidos de fiscalização no Estado de Santa Catarina.

Art. 4º O Poder Executivo, no prazo de trinta dias, regulamentará a presente Lei, editando normas complementares necessárias à execução e fiscalização da medida prevista.
 Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala de Sessões, em

Deputado César Souza Júnior

JUSTIFICATIVA

O Projeto de Lei em questão almeja proibir no Estado de Santa Catarina a comercialização de termômetros de mercúrio.
Tal intento se justifica, uma vez que, são crescentes as iniciativas em nosso País visando a proibição, a fabricação, o comércio e o uso de termômetros com mercúrio. Afinal, qual o motivo da comercialização de um produto de vidro, com grande concentração de mercúrio, um metal tóxico que pode contaminar pessoas e ambientes? Resta evidente o perigo de manuseio, ainda mais quando utilizado em crianças.
Hoje em dia o acesso a termômetros digitais, que além de não conter mercúrio, mede a temperatura em menos tempo e não quebra, é facilitado, e os preços antes elevados de tal produto, estão sendo reduzidos de modo a possibilitar acesso a todas as classes. Um exemplo disso é a rede Walmart Brasil que traz como alternativa ao consumidor, o modelo digital ao custo inferior a R$ 10,00 (dez reais).
De se destacar ademais, que em muitos Países da Europa houve o banimento dos termômetros de mercúrio. Recentemente, uma petição assinada por 38 entidades das áreas de saúde e meio ambiente foi protocolada no gabinete do presidente da Anvisa - Agência Nacional de Vigilância Sanitária exigindo que o órgão proíba a fabricação, comércio e uso de termômetros com mercúrio. A petição cita considerações do Pnuma (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente) favoráveis ao banimento do mercúrio. As entidades também se basearam nos resultados de uma pesquisa financiada pelo Ministério do Meio Ambiente alemão sobre a presença do material em países em desenvolvimento. No Brasil, segundo a pesquisa, 83% dos hospitais e consultórios ainda utilizam termômetros de mercúrio, apesar dos profissionais reconhecerem que o material oferece riscos à saúde.
Oportuno citar, ainda, a campanha internacional “A vida sem mercúrio: para os bebês, para você e para mim” que é organizada pela rede de ONGs internacionais IPEN – Rede Internacional de Eliminação de Poluentes Orgânicos Persistentes. Nos dias 7 e 11 de junho do corrente ano, o Brasil irá participar na Suécia da primeira reunião de negociação internacional sobre um tratado de mercúrio.
Assim posto, diante da relevância do tema e com base no art. 153 da Constituição de nosso Estado que prevê a instituição de medidas políticas de proteção à saúde, solicito apoio na aprovação da matéria em análise.
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